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Resumo

Abstract

A todo o momento recebemos uma enorme quan-
tidade de informações que chegam até nós por meio dos 
sentidos e processos mentais como a memória. Porém, 
nossa capacidade de processar esse volume de informa-
ções é limitada. Diante disso, existe a necessidade de uma 
seleção das informações relevantes, as quais atenderemos, 
e que influenciarão o nosso comportamento, em detri-
mento daquelas que são irrelevantes e serão ignoradas. 
Denomina-se atenção, justamente, o processo cognitivo 
que nos possibilita realizar essa seleção e atender aos estí-
mulos julgados importantes (Sternberg, 2000). 

No entanto, não existe uma única definição 
de atenção na literatura. Cecílio-Fernandes e Rueda 
(2007) sugeriram que isso pode ser devido ao fato de tal 
construto demandar, possivelmente, uma gama muito 
grande de operações mentais. De fato, Servera e Llabrés 
(2004) afirmaram que existe uma estreita relação entre a 
atenção e a percepção e a memória de trabalho.

Sternberg (2000), por exemplo, definiu a atenção 
como o fenômeno por meio do qual se processa ativa-
mente uma quantidade limitada de informações dentre 

a grande quantidade de informações provenientes dos 
sentidos, memórias e processos cognitivos, possibilitan-
do, desse modo, o uso criterioso dos recursos mentais 
limitados. Por sua vez, para Posner (1992), a atenção 
seria um mecanismo de controle dos sistemas de pro-
cessamento que, distribuído em diferentes lugares do 
sistema nervoso, exerceria suas funções por meio de 
processos facilitadores e inibitórios atuando de acordo 
com os objetivos do organismo. Esse mecanismo orien-
ta-se por meio dos sentidos, estruturas do conhecimen-
to em memória e pelos sistemas de resposta. A atenção 
se organizaria como um sistema modular composto por 
três sistemas atencionais associados a regiões específi-
cas do cérebro. Eles seriam o sistema posterior ou de 
orientação, o sistema anterior ou de controle executivo 
e o sistema de vigilância ou alerta (Fan, McCandliss, 
Sommer, Raz & Posner, 2002; Posner, 1992; Posner & 
Petersen, 1990).

Por sua vez, Garcia Sevella (1997, citado por 
Servera & Llabrés, 2004) definiu a atenção como o 
mecanismo implicado diretamente na ativação e no 
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funcionamento dos processos e operações de seleção, 
distribuição e manutenção da atividade psicológica. As-
sim, atribui-se à atenção um funcionamento vertical, de 
articulação e controle de toda a atividade cognitiva su-
perior. Desse modo, ao mecanismo atencional atribui-se 
quatro características: sua amplitude, determinada pela 
quantidade de estímulos que se pode atender concomi-
tantemente; sua oscilação, que se refere à capacidade 
de selecionar e modificar o foco atencional; sua inten-
sidade, determinada pela capacidade de manutenção 
atencional e resposta; e seu tipo de controle, que seria o 
equilíbrio entre o controle voluntário e automático do 
mecanismo atencional.

Embora as definições para a atenção tenham 
como elemento central seu caráter de seletividade (Gar-
cia Sevella, 1997, citado por Servera & Llabrés, 2004; 
Posner, 1992; Sternberg; 2000), sua classificação tem 
se mostrado complexa, justamente por suas diversas 
características, e, conseqüentemente, as possibilida-
des de operacionalização delas decorrentes. Sternberg 
(2000), por exemplo, classificou a atenção em quatro 
tipos, quais sejam, atenção seletiva, na qual estímulos 
relevantes são selecionados em detrimento de outros; 
atenção dividida, que possibilita distribuir os recursos 
atencionais a mais de um estímulo simultaneamente; 
sondagem, que envolve a procura ativa de um estímu-
lo; e, por fim, vigilância, que se refere ao fenômeno no 
qual o indivíduo espera detectar o aparecimento de um 
estímulo específico.

Gaddes e Edgell (1994) estabeleceram a atenção 
seletiva, dividida e sustentada. A atenção seletiva relacio-
nar-se-ia com a capacidade de manter a atenção sobre 
um ou vários estímulos-alvo rodeados de estímulos dis-
tratores, enquanto a atenção dividida seria a capacidade 
de selecionar dois estímulos simultaneamente. Por sua 
vez, a atenção sustentada seria a capacidade de manter o 
foco atencional durante um longo período de tempo. 

Por sua vez, Dalgalarrondo (2000) refere-se à aten-
ção dividida, sustentada e alternada, sendo esta última 
definida como a capacidade de alternar o foco atentivo 
entre dois estímulos. A atenção alternada também tem 
sido denominada de flexibilidade mental, sendo igual-
mente definida como a possibilidade de atender ora 
um estímulo, ora outro (Hawkins, Kramer & Capaldi, 
1992). Encontra-se ainda na literatura a atenção con-
centrada, que foi definida por Cambraia (2003) como a 
capacidade de selecionar o estímulo relevante do meio e 
dirigir sua atenção para esse estímulo. 

Diante do exposto, tem-se que a atenção alternada 
e dividida apresentam características que as aproximam. 
Ambas relacionam-se, intrinsecamente, à demanda de 
mais de um estímulo, diferenciando-se no modo como 
o atendem, sendo alternada ou simultaneamente (Dal-
galarrondo, 2000; Gaddes & Edgell, 1994; Sternberg, 
2000). Assim, na avaliação da atenção dividida, deve-
se promover a possibilidade de execução simultânea de 
duas tarefas, enquanto que na atenção alternada a ope-
racionalização deve indicar a necessidade de execução 
ora de uma, ora de outra tarefa.

Nos demais tipos de atenção o foco encontra-se 
prioritariamente num único estímulo, diferenciando-
se ora pela capacidade de concentração nesse estímulo, 
na atenção concentrada (Cambraia, 2003), ora pela 
possibilidade de manutenção atencional, no caso da 
atenção sustentada (Gaddes & Edgell, 1994), ora pela 
procura ativa ou expectativa do surgimento do estí-
mulo, especificamente na sondagem e vigilância (Ster-
nberg, 2000).

Apesar da dificuldade de conceituação e defini-
ções dos diferentes tipos de atenção, grande esforço tem 
sido empreendido nesse sentido, principalmente por 
suas implicações práticas. Diferentes tipos de atenção 
têm sido relacionados ao desempenho em tarefas especi-
ficas, como, por exemplo, na condução de veículos au-
tomotores. Nesse caso, a atenção dividida tem recebido 
maior destaque por apresentar melhores predições so-
bre o desempenho dos motoristas (Lengenfelder, Schul-
theis, Al-Shihabi, Mourant & DeLuca, 2002; Young & 
Stantion, 2007), mas também outros tipos de atenção, 
como a atenção concentrada (Silva, 2008) e a atenção 
alternada (Rosselló, Munar, Justo, & Arias, 1998) têm 
recebido a atenção dos pesquisadores. 

Outros temas de interesse da psicologia também 
se relacionam com a atenção em suas diversas classifica-
ções. Cita-se o transtorno de déficit de atenção e hipera-
tividade, com o qual se associam dois grupos de déficits 
atencionais: o primeiro estaria relacionado à desatenção 
seletiva e a processos como concentração e alternân-
cia atencional; e o segundo, à problemas em tarefas de 
atenção sustentada ou de vigilância (Coutinho, Mattos, 
Araújo & Duschesne, 2007; Feniman, Ortelan, Cam-
pos, Cruz & Laurins, 2007; Pascualvaca et al, 1997; 
Servera & Llabrés, 2004). 

Além disso, a esquizofrenia também estaria asso-
ciada à diminuição da capacidade de alternância aten-
cional, com maiores prejuízos para pacientes mais gra-
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ves (Braff, Heaton, Kuck, Cullum, Moranville, Grant 
& Zisok, 1991). Por sua vez, Jääskeläinen, Schoröger 
e Näätänem (1999) relataram decréscimo no tempo de 
reação numa tarefa de atenção alternada auditiva após 
consumo moderado de álcool. 

Em suma, a avaliação da atenção em suas várias 
modalidades, entre elas a atenção alternada, mostra-se 
importante em vários setores de atividade do psicólogo, 
o que torna necessário a existência de instrumentos de 
medida com qualidades psicométricas apropriadas a cada 
demanda, indicando a importância de testes de atenção 
que avaliem suas diversas funções em contextos diferentes 
e com evidências de validade e padronização específicas à 
população brasileira. Atualmente, o Conselho Federal de 
Psicologia, por meio do Sistema de Avaliação de Testes 
Psicológicos (SATEPSI), relaciona 11 testes de atenção 
aprovados para o uso do psicólogo em território nacional, 
nenhum deles, contudo, avalia a atenção alternada (Con-
selho Federal de Psicologia, 2009), indicando a necessi-
dade de estudos para a construção e validação de testes 
que avaliem essa modalidade de atenção.

Dentre os parâmetros psicométricos destaca-
se a validade. A validade de um teste refere-se àquilo 
que um teste mede e o quão bem ele o faz (Anastasi & 
Urbina, 2000). Embora esse seja um conceito unitário, 
historicamente ele tem sido classificado de acordo com o 
método utilizado para a busca de evidência de validade. 
Dentre eles encontra-se a busca de evidência de validade 
pela relação com outras variáveis (American Educational 
Research Association [AERA], American Psychological 
Association [APA], e National Council on Measurement 
in Education [NCME], 1999), que se refere à associação 
do teste com outras medidas que avaliem o mesmo 
construto, construtos diferentes ou semelhantes.  
Quando a evidência de validade focaliza a relação de 
construtos diferentes, espera-se que a correlação seja 
nula (< 0,20), alta ou muito alta (> 0,60) entre testes que 
avaliam o mesmo construto; e baixa ou moderada (>0,20 
e < 0,60) para a associação de construtos semelhantes, 
como no caso de tipos diferentes de atenção; e positiva 
em todos os casos. Ressalta-se que foi adotado o critério 
de Sisto (2007) para a magnitude da correlação. 

Nesse sentido, encontra-se o estudo de Sisto, 
Noronha, Lamounier, Bartholomeu e Rueda (2006), 
no qual o Teste de Atenção Concentrada (AC) foi rela-
cionado com as medidas de Concentração e Velocidade 
com Qualidade do Teste de Atenção Dividida (AD). 
Participaram dessa pesquisa 210 pessoas, de ambos os 

sexos, com idade entre 18 e 62 anos. As correlações por 
sexo e no total variaram de 0,39 à 0,56 para a medida 
de Concentração, e entre 0,47 e 0,49 para a medida de 
Velocidade com Qualidade, sendo todas significativas. 
Além disso, quando retirado o efeito da idade, as corre-
lações mantiveram-se nos mesmos níveis. 

O Teste de Atenção Sustentada (AS) também foi 
associado ao AC em uma amostra de 212 participantes 
entre 18 e 62 anos de ambos os sexos. Semelhantemente 
às correlações com o AD, os índices de correlação por 
sexo e no total entre a medida de concentração do AS 
e o AC variaram de 0,27 a 0,30, e para a medida de 
Velocidade com Qualidade, entre 0,39 à 0,42, sendo 
todas significativas. Esses índices mantiveram-se está-
veis quando controlado o efeito da idade. A medida de 
sustentação, por sua vez, não foi capaz de diferenciar os 
participantes em relação ao seu desempenho no AC. A 
conclusão dos autores foi que, conforme operacionali-
zados, os testes avaliam construtos distintos, apesar da 
medida de concentração proposta pelo AS (Noronha, 
Sisto, Bartholomeu & Rueda, 2006).

Segundo Cambraia (2003), as correlações en-
tre o AC foram maiores com outros testes de atenção 
concentrada, sendo 0,93 com o Teste de Atenção Con-
centrada de Toulouse-Piéron, 0,63 com o TACOM-A, 
0,66 com o TACOM B, com exceção para o D2 que foi 
igual a 0,46. Ressalta-se que todas as correlações foram 
significativas. Nota-se que as correlações apresentaram 
magnitudes indicativas de que os testes operaciona-
lizam o mesmo construto, principalmente no caso da 
primeira que foi muito alta, com exceção do caso do 
D2. Deve-se considerar, conforme Lezak (1995), que 
o Teste D2, apesar de ser conhecido como um teste 
de atenção concentrada, também se atribui como seu 
objeto de mensuração a atenção seletiva, ou mesmo a 
amplitude atencional e a atenção sustentada, indicando, 
portanto, divergências na definição e operacionalização 
da atenção concentrada entre esses testes.

Rabelo, Pacanaro, Castro, Leme, Rossetti & 
Günter (2009), por sua vez, correlacionaram o Teste 
de Atenção Concentrada (TEACO-FF) e o Teste das 
Trilhas Coloridas – TTC (Color Trails Test – CTT). O 
TTC avalia a atenção sustentada, em sua forma 1, e a 
atenção dividida e alternada em sua forma 2. Essa pes-
quisa contou com 21 participantes, de ambos os sexos, 
com idade variando entre 41 e 79 anos. Os resultados 
indicaram correlações positivas e moderadas entre os 
testes. Ressalta-se que não foram encontrados estudos 
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de evidências de validade entre testes de atenção na 
literatura internacional. 

Diante disso, dois aspectos precisam ser salien-
tados. Inicialmente, deve-se considerar a importância 
da atenção para a psicologia em diversas áreas de atu-
ação e a necessidade de conhecimento sobre a relação 
entre os diversos testes de atenção disponíveis para a 
práxis e a pesquisa em psicologia. E, em decorrência 
disso, reforça-se a necessidade de busca por evidências 
de validade para testes psicológicos que se proponham 
a medir a atenção, em suas variadas funções e em con-
textos diferentes. Assim sendo, esta pesquisa teve por 
objetivo verificar a relação entre o Teste de Atenção 
Alternada – TEALT (Rueda, no prelo) e os Testes de 
Atenção Dividida e Sustentada – AD e AS (Sisto et al., 
2006), permitindo, dessa forma, fornecer evidência de 
validade para o TEALT por meio da relação com ou-
tros testes, como postulado pela American Educational 
Research Association [AERA], American Psychological 
Association [APA], e National Council on Measurement 
in Education [NCME] (1999).

Método

Participantes

Participaram da pesquisa 133 estudantes uni-
versitários de uma instituição particular do estado de 
Sergipe, dos cursos de Administração (24,8%), Ciên-
cias Contábeis (15,8%), Direito (27,8%), Psicologia 
(24,1%) e Serviço Social (7,5%). Em relação ao sexo, 
50 pessoas (37,6%) eram homens e 83 (62,4%) mu-
lheres. Quanto à idade, ela variou de 18 a 50 anos, com 
uma média de 24,83 anos (DP = 6,40).

Instrumentos

Teste de Atenção Alternada – TEALT (Rueda, no prelo)

O TEALT avalia a capacidade do individuo alter-
nar a atenção, ou seja, ora focar a atenção num estimulo 
ora em outro, dentre vários estímulos distratores que se 
encontram ao redor do estímulo alvo. Ao todo, o instru-
mento possui 352 estímulos distribuídos em 16 linhas 
com 22 estímulos cada. Em relação aos estímulos, todos 
são figuras abstratas, na cor preta, que se caracterizam 
por possuir propriedades em comum. Na execução, o 
testando deve procurar e marcar um símbolo abstrato 

em cada linha do teste, ou seja, a cada linha do teste que 
a pessoa finaliza ela deve procurar um estímulo diferen-
te na linha seguinte. O estímulo que a pessoa deverá 
procurar e assinalar em cada linha encontra-se como 
modelo do lado esquerdo da folha de resposta do teste.

A medida de atenção alternada fornecida pelo teste 
pode ser calculada com base nos estímulos alvo (estímulos 
que devem ser marcados e que a pessoa marcou) menos a 
somatória dos erros (estímulos marcados pelo indivíduo 
de forma incorreta, pois não era o estímulo alvo corres-
pondente para a linha do teste) e as omissões (estímulos 
alvo que não foram marcados). O tempo de aplicação do 
instrumento é de 2 minutos e 30 segundos.

Em relação às propriedades psicométricas, Rueda e 
Castro (no prelo) realizaram um estudo inicial para pro-
curar evidência de validade baseada na variável idade. O 
resultado evidenciou correlação negativa e significativa 
entre a pontuação do TEALT e a idade, sendo formadas 
três faixas etárias que se diferenciaram no desempenho no 
teste por meio da análise de variância (até os 22 anos, dos 
23 aos 32 anos e de 33 anos ou mais). Dessa forma, os 
autores concluíram que o estudo forneceu evidência de 
validade para o TEALT em função da idade, sendo que 
ao aumento da mesma correspondeu uma diminuição 
da capacidade de alternar a atenção. Quanto aos índi-
ces de precisão, foram calculados pelo alfa de Cronbach, 
pelo método das duas metades de Guttman e de Spear-
man-Brown, e pelo teste-reteste. No alfa os coeficientes 
variaram de 0,83 a 0,87; no método das duas metades 
de Guttman, variaram de 0,81 a 0,86; e no Spearman-
Brown, de 0,84 a 0,86. Assim, concluiu-se que os índices 
de precisão podem ser considerados excelentes (Conselho 
Federal de Psicologia, 2003; Muñiz, 1996). Em relação 
ao método teste-reteste, houve um intervalo de tempo 
entre as aplicações de 16 dias, sendo que o coeficiente de 
correlação obtido foi de 0,66 (p=< .001). Dessa forma, 
verificou-se que a estabilidade temporal do instrumento 
foi satisfatória.

Testes de Atenção Dividida e Sustentada – AD e AS 
(Sisto et al., 2006)

O AD avalia a capacidade do indivíduo para man-
ter a atenção com qualidade e concentração em dois estí-
mulos ou mais. Foi construído tendo como amostra 369 
sujeitos que passaram pelo processo de avaliação psicoló-
gica pericial para obtenção da CNH e fornece dois tipos 
de informação, quais sejam, a Concentração e a Velocida-
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de com Qualidade. A Concentração é calculada somando 
os itens alvo marcados menos os erros mais as omissões, 
enquanto a medida da Velocidade com Qualidade cal-
cula-se somando a quantidade de itens alvo assinalados 
mais os itens que não eram para ser marcados e não o 
foram, menos os erros e as omissões. O tempo total para 
a realização da tarefa é de 5 minutos.

Nas propriedades psicométricas do teste, foi ve-
rificada evidência de validade com base na diferencia-
ção de diferentes faixas etárias, sendo que ao passar da 
idade correspondeu uma diminuição da atenção divi-
dida, assim como também evidência de validade pela 
comparação com o Teste Psicodiagnóstico Miocinético. 
A precisão do instrumento foi calculada pelo Alfa de 
Cronbach, obtendo índices que variaram de 0,87 a 0,97, 
considerados excelentes pelos autores. 

O AS também foi desenvolvido e normatizado 
para candidatos à obtenção da CNH. Ele avalia a capa-
cidade da pessoa manter o foco em um aspecto por um 
longo período, ao mesmo tempo em que estão presentes 
elementos distratores, tais como estímulos que não são 
pertinentes ou baixa frequência do estímulo que não se 
pode perder de vista, sendo imposto um tempo de exe-
cução igual para o começo e o final do teste.

Do instrumento são extraídas três informações, 
a saber, a Concentração, a Velocidade com Qualidade 
e a Sustentação. A Concentração corresponde à soma 
de itens que eram para ser assinalados menos erros e 
omissões. A Velocidade com Qualidade diz respeito à 
quantidade de itens que o indivíduo realizou ao todo 
(itens que eram para ser marcados e foram mais os itens 
que não eram para ser assinalados e não o foram) menos 
os erros e omissões. Para classificar o nível de Susten-
tação da pessoa, são somados os itens que eram para 
marcar e foram marcados (solicitação da tarefa) com os 
itens que não eram para ser marcados e não o foram das 
três primeiras linhas. Desse total, a soma dos erros com 
as omissões é subtraída. Esse mesmo procedimento é 
repetido com as três últimas linhas. Obtidos esses dois 
índices, o segundo é subtraído do primeiro e o resulta-
do é interpretado conforme as tabelas de normatização 
do Manual, sendo verificado posteriormente se a pessoa 
manteve, perdeu ou ganhou Sustentação.

No momento do teste, a pessoa possui 15 segun-
dos para responder cada fileira de estímulos. Dessa for-
ma, o tempo total é de 6’15”.

Quanto às propriedades psicométricas do tes-
te, num primeiro momento foi estudada a estrutu-

ra interna, sendo que a análise fatorial forneceu dois 
fatores explicando 70,09% da variância. Evidência 
de validade de construto desenvolvimental foi ainda 
verificada por meio do estudo das diferentes faixas 
etárias. Evidência de validade divergente foi também 
verificada quando comparado com o Psicodiagnósti-
co Miocinético.

Em relação à precisão, ela foi estudada pelo alfa 
de Cronbach, o coeficiente de consistência interna e o 
método das metades, sendo que por este último foram 
fornecidos os resultados pelos procedimentos de 
Guttman e Spearman-Brown. Os coeficientes variaram 
de 0,73 até 0,97. Por esses dados, os autores concluíram 
que o teste apresentou bons índices de precisão.

Procedimentos

Após aprovação do projeto de pesquisa pelo Co-
mitê de Ética da Universidade São Francisco, procedeu-
se à coleta de dados. A aplicação foi realizada de forma 
coletiva em sala de aula, com um número máximo de 
estudantes de 30 por aplicação. Ao todo, os dados fo-
ram coletados em seis salas de aula. 

Durante a aplicação, as instruções foram apresen-
tadas de forma padronizada, seguindo as orientações dos 
respectivos manuais. A ordem de aplicação foi respeitada 
em todas as salas de aula, sendo aplicado primeiramente 
o TEALT, seguido do AD e, por fim, a aplicação do AS.

No caso do TEALT, após o preenchimento dos 
dados pessoais por parte dos indivíduos, procedeu-se às 
instruções:

Este é um teste de atenção. No verso desta folha 
vocês deverão assinalar com um traço todos os de-
senhos que forem iguais ao modelo que se encontra 
do lado esquerdo da folha (o desenho foi mostrado 
na folha de resposta do teste). Vocês vão perceber 
que em cada linha, o desenho que se encontra do 
lado esquerdo da folha é diferente. Dessa forma, 
vocês devem prestar atenção ao estímulo do lado 
esquerdo, pois o estímulo que deverá ser assinalado 
em cada linha é diferente. Comece da esquerda para 
a direita e quando acabar volte para o lado esquerdo 
da folha e comece assinalando o novo desenho que 
está ao lado da seta. Caso errem, circulem e assi-
nalem o item correto. Vocês terão 2 minutos e 30 
segundos para realizar o teste. Lembre-se que este 
é um teste de atenção. Portanto, concentrem-se e 
procurem manter seu ritmo de trabalho. Evitem se 
distrair com outras coisas e fiquem calmos.
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No caso do AD e do AS, a aplicação seguiu a ins-
trução e orientação apresentada no manual.

Resultados

As estatísticas descritivas mostraram que no TE-
ALT as pontuações variaram de 18 a 128 pontos (pon-
tuação máxima possível), sendo que quantidade de pes-
soas que alcançou essa pontuação representou 18,8% da 
amostra (N=25). A média de pontos foi 113,31, com 
um desvio padrão de 20,03. Essas informações e as refe-
rentes ao AD e AS encontram-se na Tabela 1.

No que se refere ao AD, as pontuações variaram 
de -117 a 86 na medida de Concentração (C), sendo 
que a porcentagem de pessoas com pontuações negati-
vas foi de 15%. Na Velocidade com Qualidade (VQ), as 
pontuações variaram de 38 a 284. A média de pontos 
foi de 28,61 (DP=32,67) e 123,68 (DP=45,42) em C, 
e VQ, respectivamente. Ressalta-se que no AD nenhum 
individuo atingiu a pontuação máxima possível. Por sua 
vez, no AS as pontuações variaram de -17 a 72 em C 
e de 15 a 150 em VQ, sendo que a quantidade de su-
jeitos que alcançou a pontuação máxima em C e em 
VQ representou 2% da amostra. Quanto às pontuações 

negativas, ou seja, pessoas que erraram e omitiram mais 
do que acertaram, foi verificado apenas uma pessoa com 
essas características na medida de C. Por fim, a média 
em C foi 50,92 (DP=17,53). Já na medida de VQ, a 
pontuação média foi 119,65 (DP=24,73).

Além das estatísticas descritivas das medidas de 
C e VQ de ambos os testes, apresentadas na Tabela 
1, verificou-se que na medida de Sustentação do AS 
15,2% da amostra apresentou uma diminuição nes-
sa capacidade, 77,8% mantiveram a sustentação, en-
quanto que 7,1% aumentaram essa capacidade.

Com o objetivo de verificar possíveis relações en-
tre o TEALT e o AD e AS, realizou-se uma correlação 
de Pearson para a amostra total e para cada uma das 
faixas etárias apresentadas no TEALT. Os resultados en-
contram-se na Tabela 2.

Observou-se que quando correlacionado o 
TEALT com a medida de C do AD, apenas na faixa 
etária de 33 anos ou mais não houve correlação 
estatisticamente significativa. Nas restantes faixas 
etárias e na amostra total, a correlação foi positiva 
e estatisticamente significativa, de magnitude baixa 
(Sisto, 2007). A comunalidade evidenciada na 

amostra total foi de 11,56%. No que se refere à 
medida de VQ, apenas na faixa etária até 22 anos 
e na amostra total as correlações foram positivas e 
significativas. No caso da amostra total a magnitude 
foi nula (comunalidade de 4%), e na faixa etária 
de até 22 anos foi moderada (comunalidade de 
18,49%). Vale destacar que as pessoas com 33 anos 
ou mais apresentaram uma correlação negativa e não 
significativa. 

Já no caso do estudo entre o TEALT e o AS, 
observou-se que as correlações foram positivas e es-
tatisticamente significativas apenas na faixa etária de 
23 a 32 anos e para a amostra total. No caso da amos-
tra total, a magnitude foi baixa com a medida de C e 
moderada com a medida de VQ. Dos 23 a 32 anos, 
a magnitude foi moderada com a C e alta com a VQ 
(Sisto, 2007).

Vale destacar que até os 22 anos a correlação foi 
nula entre as medidas do AS com o TEALT, uma vez 
que se encontra entre -0,20 e 0,20. Por sua vez, a partir 
dos 33 anos, em que pese a correlação não ter apresen-
tado níveis de significância, a magnitude da correlação 
foi moderada.

Tabela 1 – Estatísticas descritivas do tealt, e das medidas de concentração e velocidade com qualidade do ad e do as.

TEALT
AD AS

Concentração Velocidade com Qualidade Concentração Velocidade com Qualidade

Média 113,31 28,61 123,68 50,92 119,65

Desvio padrão 20,03 32,67 45,42 17,53 24,73

Moda 128 31 73 58 124

Mediana 122 33 120 55 124

Mínimo 18 -117 38 -17 15

Máximo 128 86 284 72 150
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Tabela 2 – Coeficientes de correlação de Pearson entre o tealt e as medidas de concentração e de velocidade com 
qualidade do ad e as, no total e por faixa etária.

AD
Concentração Velocidade com Qualidade

N r p r p

TEALT

Até 22 anos 62 0,33 0,008 0,43 0,001
23 a 32 anos 51 0,41 0,003 0,25 0,075

33 anos ou mais 18 0,09 0,729 -0,29 0,243
Amostra total 133 0,34 <0,001 0,20 0,023

AS

Concentração Velocidade com Qualidade

N r p r p

TEALT

Até 22 anos 62 0,07 0,686 0,12 0,491
23 a 32 anos 51 0,57 <0,001 0,61 <0,001

33 anos ou mais 18 0,40 0,288 0,42 0,266
Amostra total 133 0,37 <0,001 0,41 <0,001

Posteriormente, foi realizada uma correlação par-
cial, com o objetivo de verificar se a variável idade exerce-
ria influencia na relação observada por meio da correlação 
de Pearson. Os resultados dessa análise estão na Tabela 3.

Quando controlado o efeito da idade, foi obser-
vado que a tendência e a magnitude das correlações se 
mantiveram no caso da relação entre o TEALT e as me-
didas do AD. Por sua vez, entre o TEALT e as medidas 

Tabela 3 – Coeficientes de correlação parcial entre o tealt e as medidas de concentração e de velocidade com qualidade 
do ad e as, no total e por faixa etária.

AD

Concentração Velocidade com Qualidade

N r p r p

TEALT

Até 22 anos 62 0,32      0,011 0,42 0,001
23 a 32 anos 51 0,41      0,003 0,24 0,087

33 anos ou mais 18 0,09     0,739 -0,29 0,250
Amostra total 133 0,32      <0,001 0,20 0,022

AS
Concentração Velocidade com Qualidade

N r p r p

TEALT

Até 22 anos 62 0,09      0,591    0,12 0,420

23 a 32 anos 51 0,57      <0,001 0,61 <0,001

33 anos ou mais 18 -0,11     0,801    -0,13 0,766

Amostra total 133 0,34     <0,001 0,39 <0,001

do AS, foi verificado que na faixa etária de 33 anos ou 
mais a correlação apresentou uma magnitude nula, e o 
coeficiente foi negativo e não significativo. Essa altera-
ção dos dados ao controlar o efeito da idade pode ser 
atribuída ao pequeno número de participantes nessa 
faixa etária. No que tange ao resto das faixas etárias e à 
amostra total, a magnitude e a tendência das correlações 
mantiveram-se estáveis.

	 Por fim, a pontuação no TEALT foi correlacio-
nada com as medidas do AD e do AS em função do sexo 

dos participantes, sendo esses resultados apresentados 
na Tabela 4.

Ao estudar a relação entre os testes TEALT e AD em 
função do sexo, foi verificado que apenas a correlação entre 
a VQ do AD e o TEALT para o sexo feminino não foi es-
tatisticamente significativa. Nos outros casos, todas foram 
estatisticamente significativas, sendo as magnitudes das 
correlações baixas para o sexo masculino na VQ e para o 
feminino na C. Quanto à medida de C no sexo masculino, 
a magnitude da correlação foi moderada (Sisto, 2007). 
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Tabela 4 – Coeficientes de correlação de Pearson para cada sexo entre o tealt e as medidas de concentração e de veloci-
dade com qualidade do ad e as.

AD

Concentração Velocidade com Qualidade

N r p r p

TEALT

Masculino 50 0,47 0,001 0,38 0,007
Feminino 83 0,28 0,011 0,10 0,369

AS

Concentração Velocidade com Qualidade

N r p r p

TEALT

Masculino 50 0,26 0,275 0,20 0,404
Feminino 83 0,46 <0,001 0,53 <0,001

Em relação ao estudo entre o TEALT e as medi-
das de C e VQ do AS, pode ser observado que apenas as 
correlações para o sexo feminino foram positivas e esta-
tisticamente significativas. Nesse sentido, a magnitude 
dessas correlações foi moderada.

No que tange à medida de Sustentação do AS, por 
ser avaliada com base na diminuição, manutenção ou 
aumento de tal capacidade, foi realizada uma análise de 
variância (ANOVA) para verificar possíveis diferenças 
na atenção alternada avaliada pelo TEALT em função 
dos indivíduos terem perdido, mantido ou aumentado 
a sustentação. Os resultados não evidenciaram dife-
renças estatisticamente significativas [F (2,132)=1,38, 
p=0,256]. Ainda, a prova de Tukey não diferenciou ne-
nhum dos três grupos. 

Discussão

Este estudo objetivou a busca de evidência de 
validade para o TEALT (Rueda, no prelo) pela relação 
com o AD e AS (Sisto et al., 2006). Para tanto, pro-
cedeu-se à correlação entre o TEALT e as medidas de 
Concentração e Velocidade com Qualidade oferecidas 
pelo AS e AD por faixa etária, sexo e no total. Em sua 
maioria, os índices de correlação foram positivos com 
magnitudes baixas e moderadas. Resultados semelhan-
tes foram encontrados por Noronha et al. (2006), Sisto 
et al. (2006), Cambraia (2003) e Rabelo et al. (2009), 
quando correlacionaram testes que avaliavam tipos de 
atenção diferentes, contrapondo-se a dados apresenta-
dos por Cambraia (2003), que obteve magnitudes de 
moderadas a muito altas entre testes que avaliavam a 
atenção concentrada.

As correlações encontradas se mantiveram quando 
controlado o efeito da idade, com exceção para a faixa 

etária mais velha, a partir de 33 anos, para a qual ocor-
reu uma diminuição. Ainda nessa faixa etária ocorreu o 
único índice de correlação negativo. Tal fato pode estar 
relacionado ao baixo número de participantes nesse gru-
po, apenas 18. Resultados similares foram encontrados 
por Noronha et al. (2006) e Sisto et al. (2006), quando 
controlaram o efeito geral da idade na correlação entre 
o AS e o AD com o AC. Tais resultados indicaram que 
os três tipos de atenção apresentam elementos comuns, 
mas não são idênticos. Além disso, observa-se que a re-
lação entre a atenção alternada e a atenção sustentada e 
dividida é semelhante à encontrada entre outros tipos 
de atenção e que essa relação mantém-se independente-
mente do avançar da idade e do sexo. 

Quando se comparou o desempenho no TEALT 
em função dos grupos formados pela medida de sus-
tentação oferecida do AS classificada em manutenção, 
diminuição ou aumento da sustentação, não foram 
observadas diferenças significativas. O mesmo resul-
tado foi encontrado por Noronha et al. (2006) em 
relação ao AC. Entretanto, esse resultado pode estar 
relacionado à amostra utilizada nessa pesquisa, com-
posta por universitários, com 77,8% deles mantendo 
a sustentação. Em estudos posteriores, a comparação 
com sujeitos que apresentam déficits atencionais e 
maior variabilidade em termos de sustentação poderá 
oferecer novas informações a respeito da relação entre 
o TEALT e essa medida do AS, diferenciando-os se-
gundo tenham mantido, diminuído ou aumentado a 
sustentação da atenção. 

Diante do exposto, podem-se estabelecer algu-
mas conclusões. Inicialmente, em sua maioria, as cor-
relações entre o TEALT e as medidas de Concentração 
e Velocidade com Qualidade oferecidas pelo AD e AS 
estiveram dentro do padrão esperado, ou seja, corre-
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lações positivas com magnitudes baixas e moderadas. 
Esses resultados indicam que as pontuações aumentam 
paralelamente entre os testes e que, apesar de apresen-
tarem elementos comuns, eles são, em grande parte, 
diferentes. O que era esperado, haja vista que, embora 
o TEALT, o AD e o AS avaliem atenção, trata-se de 
tipos de atenção diferentes.

De modo geral, a atenção é definida como o 
processo mental que processa e seleciona os estímulos 
intrínsecos, oriundos da memória e outros processos 
cognitivos, e extrínsecos, funcionando como um sis-
tema facilitador e inibidor que distribui e mantém 
a atividade psicológica (Garcia Sevella, 1997, citado 
por Servera & Llabrés, 2004; Posner, 1992; Stern-
berg, 2000). Embora a seletividade esteja presente 
em todo processo atencional, a forma de distribuição 
desses recursos tende a se diversificar de acordo com 
as demandas da tarefa consoante às características da 
atenção, quais sejam, amplitude, oscilação, intensi-
dade e controle (Garcia Sevella, 1997, citado por Ser-
vera & Llabrés, 2004). 

Desse modo, a forma de operacionalização da 
atenção implica em diferenças relevantes. Na atenção 
alternada, espera-se que o indivíduo execute, alterna-
damente, mais de uma tarefa, enquanto que na aten-
ção dividida avalia-se a capacidade de executar duas 
tarefas simultaneamente. E, por sua vez, na atenção 
sustentada, o foco recai sobre a manutenção da aten-
ção durante a execução de uma dada tarefa (Dalga-
larrondo, 2000; Gaddes & Edgell, 1994; Sternberg, 
2000). Essas variações na distribuição dos recursos 
atencionais implicam em diferenças práticas impor-
tantes, haja vista que tarefas distintas implicam em 
demandas específicas dos recursos mentais para o seu 
bom desempenho, embora, amiúde, vários tipos de 
atenção sejam requeridos. 

A atenção dividida, por exemplo, tem sido indi-
cada como o processo atencional mais importante para 
o bom desempenho do motorista, contudo, outros tipos 
de atenção, como a concentrada e a alternada, também 
interferem na tarefa de condução de veículos automoto-
res (Lengenfelder et al., 2002; Young & Stantion, 2007; 
Rosselló et al., 1998; Silva, 2008). Ao lado disso, um 
ou mais tipos de atenção pode sofrer prejuízos tempo-
rários ou permanentes em decorrência, por exemplo, do 
TDAH, que interfere na atenção seletiva, sustentada e 
alternada (Coutinho et al., 2007; Feniman et al., 2007; 
Pascualvaca et al., 1997; Servera & Llabrés, 2004), da 

esquizofrenia que afeta a atenção alternada (Braff et al., 
1991), dentre outros.

Assim, apresenta-se a necessidade de conhecer 
quais e em que medida cada tipo de atenção associa-se 
à execução de tarefas especificas, ou fatores que indi-
quem prejuízos atencionais específicos. A existência de 
testes de atenção alternada adequados à realidade nacio-
nal pode contribuir para a ampliação do conhecimento 
nesse sentido.

Isto posto, conclui-se que foram verificadas evi-
dências de validade para o TEALT em relação às me-
didas de atenção dividida e sustentada, conforme ava-
liadas pelo AD e AS. Todavia, trabalhos posteriores 
poderão explorar aspectos relacionados à discriminação 
de grupos com déficits atencionais, como portadores de 
TDAH, ou que estabeleçam critérios de classificação 
para profissões ou atividades especificas, como a condu-
ção de veículos automotores. 
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